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FIGURA 11
Boa visualização do campo operatório

FIGURA 10
Incisão vertical 2mm acima da linha de união muco gengival

FIGURA 12 - A e B
Osteotomia com broca coletora de osso particulado

FIGURA 13
Incisão vertical

FIGURA 14
Osteotomia com preservação membrana sinusal
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FIGURA 15
Material inserido na cavidade sinusal

FIGURA 16
Suturas simples

ções existentes para aumento de volume ósseo.17,22 Os enxertos autó-
genos são considerados ainda como o padrão ouro na Implantodon-
tia6 onde apresentam as três principais características para formação 
óssea: a osseocondução, osseoindução e ósseo formação.2-18,25

O osso autógeno pode ser obtido de áreas intra e extraorais, sendo 
as áreas extraorais de difícil aceitação pelo paciente, grande morbida-
de pós-operatórias e altos custos.10 Da área intrabucal geralmente são 
retirados da sínfise mentual e da área retromolar sendo esta última 
região de difícil acesso e visualização e com grandes riscos para re-
moção devido a proximidade do nervo alveolar e artéria facial.12,13-23

A remoção de tecido ósseo da sínfise mentual se faz de uma forma 
simplificada devido a ser uma área anterior de fácil visualização12-19, e 
acesso cirúrgico sem grandes riscos de acidentes transoperatórios, sendo 
o maior problema a formação de bridas cirúrgicas e parestesia local.24

CONCLUSÃO
A utilização da técnica de incisão vertical para remoção de 

osso da área da sínfise mentual mostrou-se eficiente para mini-
mizar a parestesia mentual, evitar a formação de bridas cirúrgicas, 
melhorando assim a morbidade e sintomatologias pós-operatórias.
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